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    Conclusão


    O telediagnóstico ainda necessita enfrentar uma série de desafios, entre os quais a inserção de tecnologias necessárias à implementação de tal serviço em áreas mais remotas em nosso país, a quebra da resistência dos profissionais de saúde e pacientes e diversos entraves éticos e burocráticos. A assistência médica de qualidade que inclua a maior quantidade possível de pacientes é um dos principais objetivos deste tipo de serviço e sua ampliação de cobertura oferece diversas vantagens tanto para os profissionais de saúde envolvidos, quanto para os pacientes.


    As iniciativas realizadas até o momento, nesse sentido, estão a proporcionar benefícios para os pacientes que por inúmeras vezes enfrentam meses de espera para um resultado de exames que, às vezes, são de suma importância e urgência do laudo médico e, com a morosidade do retorno dos exames alguns casos, tendem a piorar as condições de saúde. Com a ausência de profissionais de saúde na rede pública de saúde, assim como uma estrutura deficitária, os problemas relativos ao atendimento e monitoramento de indivíduos, que por muitas vezes necessitam de cuidados urgentes, elevando o índice de abandono do tratamento adequado além da automedicação.


    Por esses motivos citados acima, conclui-se que o telediagnóstico vem sendo pouco explorado pela rede pública. Os grandes centros, onde a necessidade é menor, estão cada vez
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